
Epístola a um Amigo Aniversariante

A culpa é somente sua. Não mandei você nascer no Funchal em treze de 

março. Que dia iluminado, madeirense-lusitano-brasileiro. A sua naturalidade 

é  uma tríade  de  pátrias.  Quantas  manobras  na  sua  passagem do  estado 

líquido para o mundo gasoso? Quantas alegrias e carícias oferecidas na sua 

chegada ao seio familiar. – Parabéns! Antônio de Ponte Jardim. Hoje é dia do 

seu aniversário. Tudo isso se tornam tão pequenos, diante de qualquer coisa 

que se admita comparar, por menor das hipóteses, a seu valor humano.

Tem-se como certo, nas ciências sociológicas, que “homem nenhum é 

uma ilha”. Por essa razão, não é possível falar de alguém sem se falar de seu 

ninho.  Principalmente,  quando confeccionando pacientemente de  saberes e 

conhecimentos. Mas, como diz um velho conhecido amigo jocosamente, entre 

defeitos  e  bondades,  existem “as  cachaças  do  intelectual”,  as  quais  posso 

assertivamente  citá-los:  livros,  pedras preciosas,  viagens,  teatros,  cinemas, 

músicas, poesias, objetos de arte e um belo céu azul para contemplar. Sem 

amigo ou amigos, com certeza a vida é um jardim sem flores, pois o homem é 

um ser prematuro, só por isso somos todos dependentes um do outro, para 

obtermos a perenidade e podermos rejuvenescer. As mais belas declarações 

de  simples  amizade,  eterna  ou  incondicional,  não  seriam suficientes  para 

reconhecer o quanto você é importante para mim, como és importante para 

outros amigos do coração e do peito, com admirável conceito.



Hoje Senhor Amigo, transcorre mais um ano de felicidade na sua vida. 

Com certeza, a Mãe Natureza, honrou e honrará esta data do seu nascimento, 

como segredo do seu afeto universal. Bendito seja por esta grande oportuni-

dade em parabenizar alguém tão importante. Você!!!

Amigo admirável, confesso que neste dia a minha alegria é imensa por 

vê-lo com saúde, neste sexagésimo primeiro ano de travessia pela vida, artisti-

camente, bem vividos. Você é uma das maiores razões da minha iniciação 

científica. Sou grato por isso e mais do que isso; por acreditares nessa pos-

sibilidade. Seus presentes conselhos, ensinamentos, explicações, orientações 

e dedicações, foram e continuam sendo de grande valia para meu crescimento 

intelectual, que busco o saber e também a sua confiabilidade.

Amigo estimável, pelo que bem sei você não tem encontrado somente 

flores e rosas em sua caminhada evolutiva, por razões adversas. Pois és de 

carne e osso! Mas, graças ao Pai Celestial você é cheio de fé, coragem, habili-

dades, esperanças, atitudes e força de vontade. Está sempre chegando onde a 

competência adquirida, pelas formações das academias de ciências e outros 

estudo, lhe habilitam com justos merecimentos.

A sua luta na vida é algo tão especial, parece ser a construção de uma 

imagem virtuosa e exemplar que significa um ideal a ser imitado. Neste dia 

glorioso e os outros que virão, desejo-lhe com todo o meu amor e carinho, 

toda felicidade que você merece nesta vida, e que seus caminhos se abram 

para as belezas gratificantes da vida.

Amigo, emerge em você forte presença de um “augusto erudito”, pela sua 

sutileza em fazer com que as pessoas descubram o que há de melhor em você 

pela sua atenção, compreensão e preocupação com tudo o que faz e propõe-se 

a fazer, para se sentir “bem e melhor cada vez mais”. Senti-me a vontade logo 

na nossa primeira conversa formal. Vi descortinar no seu semblante interesse 

participativo e disponibilidade pela luta compartilhada em boas ações sociais, 

as  quais  existem  em  seu  coração  cheio  de  atributos:  paternal,  fraternal, 

carinhoso, bondoso e generoso.

Confesso-te que no desenrolar da minha vida profissional como psicólo-

go clínico, tenho observado que algumas pessoas são tão especiais e, cada vez 

que estão por perto, parece que o ambiente está repleto de alegria e sapiência, 

esperando para serem descobertas.
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Amigo querido, você é uma dessas pessoas com essas qualidades fasci-

nantes.

Em especial oportunidade, quero dizer-te com humor que você é um atleta 

do século XX, com projetos de vida para o século atual em pleno amadureci-

mento. “Disciplinado e obediente por excelência”, pratica diariamente halterofi-

lismo,  levantando vários  comprimidos  num gole  d’água para o  bem da sua 

saúde, corre na esteira parada do taxi até o trabalho para não cansar-se, car-

rega dois, três ou quatro quilos de livros com temas multiculturais para empe-

nar a coluna vertebral, amaciar o ego, e também, atender as necessidades de  

outros que solicitam os seus préstimos. Adepto de alimentação natural, o que 

lhe é saudável para não intoxicar-se com guloseimas banais. O que melhor do 

que isso Doutor Antônio Jardim? - Só a plenitude. 

Para mim, és o maior troféu que já consegui  conquistar.  É como se 

neste dia tivesse realmente conseguido mostrar ao mundo porque tenho tanto 

orgulho de ser seu amigo, - saibas desta verdade. Pelas minhas observações 

participativas, conclui que tens “algo extraordinário” que raramente percebo 

em outras pessoas. É uma energia de duplo efeito cósmico para a matéria e 

para alma, que aproxima as boas pessoas até você e fazem que sejas muito 

especial todos os dias, durante o ano inteiro. Por tudo que és como pessoa e, 

pelo que tens realizado nesta passagem terrena. Desejo-te muitos votos de um 

grande dia  de  alegria,  uma longevidade repleta  de  saúde,  paz  de  espírito, 

amor e  muitas vitórias.  Feliz  aniversário  continue distribuindo firmemente 

essa simpatia contagiante, que faz parte do  Seu Ser Natural e o carisma de 

“Seu Eu”.

Simplesmente emocionado, agradeço-te pela AMIZADE, pois ela não se 

compra, se conquista e quando possível se conserva.

Rio de Janeiro, 12/03/2011.

Pedrito Frank Marques Nunes
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